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Matemática não se aprende passivamente. 
Os exercícios ensinam a usar conceitos e proposições, desfazem certos mal-entendidos, 
ajudam a fixar na mente ideias novas, dão oportunidade para explorar as fronteiras da 

validez das teorias expostas no texto e reconhecer a necessidade das hipóteses, apresentam 
aplicações dos teoremas demonstrados e informam o leitor sobre resultados adicionais, 

alguns dos quais não figuram no texto apenas por uma questão de gosto.  
(Lima, 2022, pág. IX)1. 

 

1 LIMA, E. L. Análise Real, Volume 1. Rio de Janeiro: SBM, 2022.  



 

SUMÁRIO 

1- INTRODUÇÃO​ 10 
2 - FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA​ 12 

2.1. Teorema de Pitágoras​ 12 
2.2. Livro Didático​ 15 
2.3. BNCC​ 16 
2.4. Análise de Texto​ 18 

Tabela 1: Vantagens e desvantagens dos livros didáticos.​ 19 
3 - METODOLOGIA​ 19 
4 - RESULTADOS E DISCUSSÃO​ 21 

4.1. Desafios da Matemática​ 21 
4.2. Matemática Bianchini​ 22 
4.3. A Conquista da Matemática​ 24 
4.4. Síntese das Análises de Textos​ 25 

5 - CONCLUSÃO​ 26 
REFERÊNCIAS​ 27 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



6 

ANÁLISE DIDÁTICA DA ABORDAGEM DO TEOREMA DE PITÁGORAS 
EM LIVROS DIDÁTICOS DO ENSINO FUNDAMENTAL 

Jefferson Braz Ferreira Sousa2 

RESUMO 

A Matemática é relevante para muitas tarefas do cotidiano, assim recebe um papel importante 
no currículo do Ensino Básico, tendo em vista que desenvolve o raciocínio lógico-analítico, 
como serve em aplicações em outras áreas. No Brasil, o ensino básico da Matemática e, em 
particular, da Geometria, é orientado pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que 
norteia os conteúdos, as competências e habilidades que os alunos devem desenvolver ao 
longo da Educação Básica. Ao considerar os Livros Didáticos (LD) que desempenham neste 
processo, sendo as principais ferramentas utilizadas pelos professores quanto ao 
planejamento e condução das aulas. Assim, este estudo tem como objetivo analisar 3 coleções 
de livros didáticos utilizados no Ensino Fundamental: “Desafios da Matemática” (Silveira, 
2022), “Matemática Bianchini” (Bianchini, 2022) e “A Conquista da Matemática” (Giovanni 
Júnior, 2022). A investigação buscou aspectos como o objetivo conceitual, a progressão de 
atividades e a relevância das aplicações do Teorema de Pitágoras. O estudo tem como 
objetivo geral compreender e analisar como o Teorema de Pitágoras está sendo instruído nos 
materiais didáticos, mediante Análise Didática, baseada nas categorias: Conceituação, 
Manipulação, Aplicação, Qualidades Didáticas e Adequação do livro a realidade atual (Lima 
et al., 2001, pág. 1-4). A abordagem utilizada nesta pesquisa se fundamenta em uma análise 
documental. Depois das análises, percebeu-se que as obras apresentam pontos positivos na 
contextualização, ao integrar situações do cotidiano com temas matemáticos e outros campos 
do conhecimento. O conteúdo é introduzido mediante exemplos ou referências históricas, 
como a bibliografia do autor, tornando o conteúdo relevante e interessante. 

Palavras-chave: Geometria; Educação Matemática; Material Didático; Educação 
Básica.  

DIDACTIC ANALYSIS OF THE APPROACH TO THE PYTHAGORAS 
THEOREM IN ELEMENTARY EDUCATION TEXTBOOKS 

ABSTRACT 

Mathematics is relevant to many everyday tasks, thus it plays an important role in the Basic 
Education curriculum, given that it develops logical-analytical reasoning, as it serves in 
applications in other areas. In Brazil, the basic teaching of Mathematics and, in particular, 
Geometry, is guided by the National Common Curricular Base (BNCC), which guides the 
content, skills and abilities that students must develop throughout Basic Education. When 
considering the Textbooks (LD) that play in this process, they are the main tools used by 
teachers when planning and conducting classes. Thus, this study aims to analyze 3 collections 
of textbooks used in Elementary Education: “Desafios da Matemática” (Silveira, 2022), 
“Matemática Bianchini” (Bianchini, 2022) and “A Conquista da Matemática” (Giovanni 
Júnior, 2022). The research looked for aspects such as the conceptual objective, the 
progression of activities and the relevance of the applications of the Pythagorean Theorem. 
The study's general objective is to understand and analyze how the Pythagorean Theorem is 
being taught in teaching materials, through Didactic Analysis, based on the categories: 

2 Graduando em Licenciatura Plena em Matemática pela Universidade Estadual da Paraíba, Campus 
VII. E-Mail: jeffersonsousapb@gmail.com.  

mailto:jeffersonsousapb@gmail.com
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Conceptualization, Manipulation, Application, Didactic Qualities and Adaptation of the book 
to the current reality (Lima et al., 2001, pág. 1-4). The approach used in this research is based 
on a documentary analysis. After the analyses, it was noticed that the works present positive 
points in contextualization, by integrating everyday situations with mathematical themes and 
other fields of knowledge. The content is introduced through examples or historical 
references, such as the author's bibliography, making the content relevant and interesting. 

Keywords: Geometry; Mathematical Education; Teaching Material; Basic Education. 

1- INTRODUÇÃO 

A Matemática é relevante para muitas tarefas do cotidiano, assim recebe um papel 

importante no currículo do Ensino Básico, tendo em vista que desenvolve o raciocínio 

lógico-analítico, como serve em aplicações em outras áreas. Na Geometria, o Teorema de 

Pitágoras destaca-se como um resultado instruído e aplicado em sala de aula. Ele aparece 

como um Teorema que envolve a resolução de triângulos, buscando lados e/ou ângulos 

desconhecidos, cálculos de distâncias e aplicações em contextos práticos, como a engenharia 

civil, arquitetura e urbanismo. 

No Brasil, o ensino básico da Matemática e, em particular, da Geometria, é orientado 

pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que norteia os conteúdos, as competências e 

habilidades que os alunos devem desenvolver ao longo da Educação Básica. A BNCC 

estabelece a necessidade de que os estudantes adquiram, além de conhecimentos teóricos, a 

capacidade de aplicar conceitos matemáticos na resolução de problemas e em situações do 

cotidiano, o que implica a importância de uma abordagem prática e contextualizada dos 

temas (Brasil, 2018, pág. 527). 

Desse modo, os Livros Didáticos (LD) desempenham neste processo, sendo as 

principais ferramentas utilizadas pelos professores quanto ao planejamento e condução das 

aulas. Assim sendo, a Análise Didática de como o Teorema de Pitágoras é abordado nos 

Livros Didáticos do Ensino Médio é relevante para entender se os materiais educacionais 

disponíveis estão alinhados às diretrizes da BNCC e como esses conteúdos são transmitidos.  

Este estudo tem como objetivo analisar comparativamente 3 (três) coleções de livros 

didáticos utilizados no Ensino Fundamental: “Desafios da Matemática’ (Silveira, 2022), 

“Matemática Bianchini” (Bianchini, 2022) e “A Conquista da Matemática” (Giovanni Júnior, 

2022). Investigamos aspectos como o objetivo conceitual, a progressão de atividades e a 

relevância das aplicações do Teorema de Pitágoras. 

Segundo os avaliadores do Programa Nacional do Livro Didático (PNLD), o LD 

desempenha um suporte no processo educativo, atuando como um recurso de apoio tanto para 
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o professor quanto para o aluno. Ele não apenas auxilia o trabalho docente, mas também 

serve como uma fonte constante de aprendizagem para os estudantes, funcionando como um 

interlocutor que interage de maneira ativa com ambos (professor e aluno), enriquecendo o 

processo de ensino-aprendizagem (Brasil, 2014, pág. 9-13). 

Dessa maneira, de acordo com Lima et al. (2001, pág. 1-4), a análise dos Livros 

Didáticos de Matemática na Educação é necessária para garantir uma educação de qualidade 

e acessível, pois esses materiais, além de fornecerem conteúdo, influenciam a maneira como 

o conhecimento é apresentado e compreendido. Avaliar esses livros permite verificar se os 

conceitos e resultados de Álgebra, Geometria, Probabilidade, Estatística, Matemática 

Financeira, entre outras áreas da Matemática, são apresentados de forma progressiva, com 

atividades que fomentam o pensamento crítico e a resolução de problemas.  

Considerando o  que foi exposto, a formação fornece ao professor a capacidade de 

avaliar a coerência entre os conteúdos apresentados e identificar se eles além das exigências 

da BNCC, possibilitando uma escolha que enriquece a prática em sala de aula. No entanto, o 

tempo disponível para essa escolha costuma ser insuficiente, tendo em conta que os 

professores continuam com as suas responsabilidades cotidianas. Como apontam Zambon e 

Terrazan (2013, pág. 596), o tempo restrito impede que os professores desempenhem todas as 

tarefas docentes de maneira plena, incluindo a escolha criteriosa do material didático, o que 

tem sido uma demanda constante entre os profissionais da educação.  

Objetivo Geral: 

Compreender e analisar como o Teorema de Pitágoras está sendo instruído nos 

materiais didáticos, mediante Análise Didática. 

Objetivos específicos: 

●​ Analisar a apresentação conceitual do Teorema de Pitágoras nos Livros Didáticos, 

identificando como o conteúdo é introduzido e desenvolvido, incluindo definições, 

propriedades e exercícios. 

●​ Verificar a organização do Livro Didático em relação ao Teorema de Pitágoras, 

examinando como o conteúdo é estruturado para apoiar a prática e compreensão do 

estudante, de acordo com as diretrizes da BNCC. 

●​ Conferir se os livros estão preparando os estudantes com base em uma 

Contextualização, Manipulação e Aplicação adequada.  

Este trabalho está organizado da seguinte forma: após a Introdução, apresentando 

como a primeira seção, a segunda seção trata da fundamentação teórica, abordando o 

Teorema de Pitágoras, a relevância do Livro Didático, a BNCC e os aspectos de Análise 
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Didática. Na terceira seção, detalhamos a metodologia adotada para conduzir a pesquisa. Em 

seguida, na quarta seção, apresentamos os Resultados e a Discussão, analisando, com base no 

referencial teórico, os dados encontrados. Finalmente, a última seção traz as conclusões.  

2 - FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1. Teorema de Pitágoras 

Para compreender o resultado do Teorema de Pitágoras é necessário entender sobre a 

semelhança de triângulo. Assim, diz que dois triângulos são semelhantes quando existe uma 

correspondência entre os vértices de um e outro triângulo, sendo assim, os ângulos em vértice 

sejam correspondentes igualmente e a razão entre os comprimentos de lados seja sempre a 

mesma.  

Diante disso, foram apresentadas três proposições, baseadas em Muniz Neto (2022, 

pág. 136-139), que estabelecem as condições suficientes para que dois triângulos sejam 

semelhantes. Conhecidas como casos de semelhança de triângulos. As demonstrações serão 

deixadas como exercício para o leitor, tendo em vista que suas demonstrações são 

consequências recíprocas do Teorema de Tales. 

Proposição 1 - Sejam  e  triângulos no plano, tais que  𝐴𝐵𝐶 𝐴´𝐵´𝐶´

 𝐴𝐵
𝐴´𝐵´

= 𝐵𝐶
𝐵´𝐶´

= 𝐴𝐶
𝐴´𝐶´

Então , com a correspondência de vértices  𝐴𝐵𝐶 ∼ 𝐴´𝐵´𝐶´ 𝐴 ↔ 𝐴´,  𝐵 ↔ 𝐵´,  𝐶 ↔ 𝐶´.

Em particular,  𝐴 = 𝐴´,  𝐵 = 𝐵´ 𝑒 𝐶 = 𝐶´.

O resultado é conhecido como o caso Lado-Lado-Lado (LLL) de semelhança de 

triângulos. O próximo é o caso Lado-Ângulo- Lado (LAL). 

Proposição 2 - Sejam  e  triângulos planos, tais que 𝐴𝐵𝐶 𝐴´𝐵´𝐶´

 e  𝐴𝐵
𝐴´𝐵´

= 𝐵𝐶
𝐵´𝐶´

= 𝑘 𝐵 = 𝐵´.

Então, , com a correspondência de vértices  𝐴𝐵𝐶 ∼ 𝐴´𝐵´𝐶´ 𝐴 ↔ 𝐴´,  𝐵 ↔ 𝐵´,  𝐶 ↔ 𝐶´.

Em particular,   𝐴 = 𝐴´,  𝐶 = 𝐶´ 𝑒 𝐴𝐶
𝐴´𝐶´

= 𝑘.

Por fim, tem-se o caso Ângulo-Ângulo (AA). 

Proposição 3 - Sejam  e  triângulos no plano, tais que 𝐴𝐵𝐶 𝐴´𝐵´𝐶´

 e  𝐴 = 𝐴´ 𝐵 = 𝐵´.

Então,  com a correspondência de vértices  𝐴𝐵𝐶 ∼ 𝐴´𝐵´𝐶´, 𝐴 ↔ 𝐴´,  𝐵 ↔ 𝐵´,  𝐶 ↔ 𝐶´.

Em particular,  
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 𝐴𝐵
𝐴´𝐵´

= 𝐵𝐶
𝐵´𝐶´

= 𝐴𝐶
𝐴´𝐶´

.

Considerando as proposições, temos a seguir as relações métricas em triângulos 

retângulos.  

Proposição 4 - Seja um ABC um triângulo em A, com catetos  ,  e 𝐴𝐵 = 𝑐 𝐴𝐶 =  𝑏

uma hipotenusa . Sendo H o pé da altura relativa à hipotenusa, ,  e 𝐵𝐶 =  𝑎 𝐶𝐻 =  𝑥 𝐵𝐻 =  𝑦

, temos que:  𝐴𝐻 =  ℎ

1)​  𝑎ℎ =  𝑏𝑐.

2)​  e  𝑎𝑥 =  𝑏2 𝑎𝑦 =  𝑐2.

3)​  𝑎2 =  𝑏2 +  𝑐2.

4)​  𝑥𝑦 =  ℎ2.

Demonstração. 

1) e 2) Considerando  e , como na Figura 1, os triângulo 𝐴𝐻𝐵 =  𝐶𝐴𝐵 𝐴𝐵𝐻 =  𝐶𝐵𝐴

 e  são semelhantes pelo caso  (ângulo-ângulo), com relação ao vértice 𝐵𝐴𝐻 𝐵𝐶𝐴 𝐴𝐴

 Assim,  𝐴 ↔  𝐶,  𝐻 ↔ 𝐴,  𝐵 ↔ 𝐵.

 e  𝐵𝐻
𝐴𝐵

=  𝐴𝐵
𝐵𝐶

𝐴𝐻
𝐴𝐶

=  𝐴𝐵
𝐵𝐶

Ou seja,  

  e  𝑦
𝑐 = 𝑐

𝑎
ℎ
𝑏 = 𝑐

𝑎 .

Figura 1: relações métricas em um triângulo retângulo. 

 
Fonte: Autor (2025). 

A relação  é provada analogamente.  𝑎𝑥 = 𝑏2

3) Somando membro a membro as duas relações do item 2), obtém-se a igualdade 

 Mas, dado que  nada mais a fazer.   𝑎(𝑥 + 𝑦) = 𝑏2 + 𝑐2. 𝑥 + 𝑦 = 𝑎,
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4) Multiplicando ambos os membros as duas relações do item 2), obterá 

, logo,  𝑎2 · 𝑥𝑦 = (𝑏𝑐)2

 𝑥𝑦 = ( 𝑏𝑐
𝑎 )2 = ℎ2,

O qual utiliza-se o item 1) na última igualdade.  

 ◻

O item 3) é o conteúdo do famoso Teorema de Pitágoras. A seguir, apresenta-se o 

enunciado do teorema.  

Enunciado (Teorema de Pitágoras)3: em qualquer triângulo retângulo, a área do 

quadrado cujo lado é a hipotenusa é igual à soma das áreas dos quadrados que têm como 

lados cada um dos catetos. 

 𝑎2 = 𝑏2 + 𝑐2

O enunciado recém apresentado traz, antes, uma relação entre áreas, não 

imediatamente entre (medidas) de lados, torna-se assim uma conquista da Geometria 

Euclidiana, sendo que seu uso era conhecido muito antes de Pitágoras por civilizações como a 

babilônica, e egípcia e a chinesa, que conheciam casos particulares deste teorema para 

resolver problemas de natureza prática. Como curiosidade, pode-se construir um triângulo 

retângulo com quadrados sobre seus respectivos lados, o que é ilustrado na Figura 2.  

Figura 2: Triângulo retângulo com os quadrados construídos sobre seus lados. 

 
Fonte: Autor (2025). 

3 Enunciado clássico do Teorema, de acordo com Silva, Fanti, Pedroso (2016; pág. 3). 
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A recíproca do Teorema de Pitágoras é também verdadeira4: Se a, b e c forem as 

medidas dos lados de um triângulo e , então o triângulo é retângulo de 𝑎2 = 𝑏2 + 𝑐2

hipotenusa a e catetos b e c.  

Diante disso, o Teorema de Pitágoras estabelece uma relação entre os lados de um 

triângulo, sendo um resultado relevante da Geometria para resolver problemas que envolvem 

distâncias e medidas. No Ensino, a proficiência desse teorema é relevante para o 

desenvolvimento do raciocínio lógico e para a resolução de problemas complexos, de acordo 

com os padrões estabelecidos pela BNCC. 

2.2. Livro Didático 

Os LDs é um recurso pedagógico fundamental e amplamente utilizado nas escolas, 

pois fornece uma estrutura lógica dos conteúdos, orientação metodológica e materiais que 

auxiliem no ensino. Eles tendem a ser construídos para orientar tanto professores quanto 

alunos no desenvolvimento de competências e habilidades e na construção dos saberes. Os 

LDs devem ir além da mera transmissão de conhecimento, com o objetivo de promover o 

pensamento crítico e a capacidade de resolver problemas, conforme preconizam os princípios 

educacionais contemporâneos. 

Em uma pesquisa feita no Colégio Marista Ipanema, o docente diz: 

O livro didático, uma vez adequado e alinhado ao projeto pedagógico do colégio, é 
uma das estratégias mediadoras entre o estudante e o conhecimento, estimulando a 
expressão e a realização de pesquisas em diversas áreas do conhecimento e a 
formação de leitores [tornando-se] uma referência para quem aprende, sua fonte 
primária de informação, um suporte teórico e prático, que traz uma organização 
possível dos conteúdos a serem desenvolvidos ao longo do ano letivo. Também, 
consiste em um instrumento com propostas de sistematização desses conteúdos, 
auxiliando na construção e aplicação de conceitos e conhecimentos (Colégio 
Marista Ipanema, 2012). 

O LD é o material mais utilizado pelas escolas para promover a formação dos alunos, 

sendo visto como o principal recurso de mediação na construção do conhecimento em sala de 

aula. Para os estudantes, ele funciona como um veículo de informação, reunindo um corpo de 

saberes e estimulando o interesse pela leitura (Abreu; Gomes; Lopes, 2005, pág. 3).  Além 

disso, Abreu, Gomes e Lopes (2005, pág. 3) dizem que o LD é desenvolvido como uma 

versão pedagógica do conhecimento com objetivos educativos, incluindo a formação de 

valores, permitindo que os alunos visualizem padrões, questões e aplicações relacionadas ao 

tema. 

4 Enunciado da recíproca do Teorema, de acordo com Silva, Fanti, Pedroso (2016; pág. 5). 
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O LD concede aos professores uma “zona de simplicidade” em que suas aulas são 

previsíveis e seguras. As práticas pedagógicas permanecem inalteradas, focando muito mais 

na imitação fiel das informações contidas no livro. No entanto, ao romper com essa zona de 

dependência, os professores acabam entrando em uma “zona de risco”. É uma possibilidade 

onde professores têm a oportunidade de mudar e experimentar novas maneiras de ensinar 

(Perovano, 2022, pág. 203).  

2.3. BNCC 

A BNCC, que o documento educacional mais vigente no Brasil está dividida em dez 

competências gerais,  

Onde competência é definida como a mobilização de conhecimentos (conceitos e 
procedimentos), habilidades (práticas, cognitivas e socioemocionais), atitudes e 
valores para resolver demandas complexas da vida cotidiana, do pleno exercício da 
cidadania e do mundo do trabalho.” (Brasil, 2018, pág. 8). 

As dez competências gerais da Educação Básica, definidas pela BNCC, visam formar 

cidadãos conscientes e comprometidos com a justiça social. Eles englobam a construção de 

conhecimentos, o desenvolvimento de habilidades, além de promover valores e atitudes que 

capacitam os estudantes a atuarem de forma responsável e ética na sociedade. 

No que se refere a Matemática. Ela propõe cinco unidades temáticas que orientam o 

ensino de Matemática no Ensino Fundamental: Números, Álgebra, Geometria, Grandezas e 

Medidas, e Probabilidade e Estatística.  

A unidade de Números visa desenvolver o pensamento numérico, promovendo a 

compreensão de quantidades, proporcionalidade, equivalência e ordem por meio da ampliação 

dos campos numéricos. Em Álgebra estimula o pensamento algébrico, permitindo a 

modelagem de situações com uso de letras e símbolos, análise de padrões e resolução de 

problemas com equações. Na Geometria desenvolve o raciocínio espacial, envolvendo estudo 

de formas, deslocamentos, propriedades e simetrias. A unidade de Grandezas e Medidas 

propõe o estudo das quantificações do mundo físico, integrando saberes de outras áreas e 

consolidando a noção de número e pensamento algébrico. Por fim, Probabilidade e Estatística 

promove a análise crítica de dados, permitindo interpretar informações e tomar decisões 

fundamentadas no cotidiano e na ciência. (Brasil, 2018, pág. 268-274). 

Para que um conceito/conteúdo matemático seja assimilado e potencializado, é 

necessário que esteja no contexto dos estudantes, seja no cotidiano, outras disciplinas ou à 
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própria evolução histórica da Matemática. No entanto, também é importante que todos 

desenvolvam a habilidade de abstrair tais contextos, identificando relações e significados 

transferíveis para outras situações. Diante disso, para compreender as habilidades sobre 

Geometria no 9º ano, colocou-se no Quadro 1, a seguir, para visualizar as habilidades e 

objetos de conhecimento. 

Quadro 1 – As unidades temáticas,  habilidades e objetos de conhecimento do 9º ano. 

UNIDADES 
TEMÁTICAS  

HABILIDADES  OBJETOS DE CONHECIMENTO 

Geometria (EF09MA11) Resolver problemas por meio do 
estabelecimento de relações entre arcos, 
ângulos centrais e ângulos inscritos na 
circunferência, fazendo uso, inclusive, de 
softwares de geometria dinâmica. 

Relações entre arcos e ângulos na 
circunferência de um círculo 

Geometria (EF09MA12) Reconhecer as condições 
necessárias e suficientes para que dois 
triângulos sejam semelhantes. 

Semelhança de triângulos. 

Geometria (EF09MA13) Demonstrar relações métricas 
do triângulo retângulo, entre elas o teorema 
de Pitágoras, utilizando, inclusive, a 
semelhança de triângulos. 

Relações métricas no triângulo retângulo. 
Teorema de Pitágoras: verificações 
experimentais e demonstração. 

Geometria (EF09MA14) Resolver e elaborar situações 
problema de aplicação do teorema de 
Pitágoras. 

Relações métricas no triângulo retângulo. 
Teorema de Pitágoras: verificações 
experimentais e demonstração. 

Geometria (EF09MA16) Determinar o ponto médio de 
um segmento de reta e a distância entre dois 
pontos quaisquer, dadas as coordenadas 
desses pontos no plano cartesiano, sem o uso 
de fórmulas, e utilizar esse conhecimento para 
calcular, por exemplo, medidas de perímetros 
e áreas de figuras planas construídas no 
plano. 

Distância entre pontos no plano cartesiano. 

Geometria (EF09MA19) Resolver e elaborar situações 
problema que envolvam medidas de volumes 
de prismas e de cilindros retos, inclusive com 
uso de expressões de cálculo, em situações 
cotidianas 

Volume de prismas e cilindros. 

Geometria (EF09MA24)*Identificar e calcular as 
relações de proporcionalidade dos segmentos 
determinados por retas paralelas cortadas 
transversais (Teorema de Tales). 

Retas paralelas cortadas por transversais: 
teoremas de proporcionalidade e 
verificações experimentais.  

Fonte: Adaptado de Brasil (2018, pág. 316-319). 

Diante das habilidades e unidades temáticas citadas anteriormente, a BNCC define 

diretrizes para o ensino de Geometria no 9º ano, enfatizando a importância de desenvolver 

nos alunos não apenas o domínio de conteúdos, mas também a habilidade de os aplicar em 

situações práticas (Brasil, 2018, pág. 299). No que diz respeito à Geometria, a BNCC propõe 

que o ensino deva priorizar a resolução de problemas, a construção de argumentações 
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matemáticas e a exploração de relações espaciais, incentivando os alunos a usarem os 

conhecimentos adquiridos em contextos variados. 

Devido o trabalho analisar o Teorema de Pitágoras, as habilidades (EF09MA12), 

(EF09MA13) e (EF09MA14) serão enfatizadas na verificação dos livros. De modo que a 

investigação identifique  se tais materiais estão organizados para apresentar as habilidades no 

que corresponde ao conteúdo referido.  

2.4. Análise de Texto  

Um LD de Matemática para o Ensino Básico deve oferecer suporte tanto teórico 

quanto prático, atendendo às principais dimensões do ensino da disciplina nesta etapa: 

Conceituação, Manipulação, Aplicação, Qualidades Didáticas e Adequação do livro a 

realidade atual (Lima et al., 2001, pág. 1-4). Para isso, o material precisa abordar claramente 

os conceitos matemáticos, permitindo que os alunos compreendam o conteúdo em 

profundidade. Finalmente, é importante que o livro mostre as aplicações práticas dos 

conteúdos, conectando a Matemática a contextos do cotidiano e outras áreas do 

conhecimento, o que facilita a compreensão do valor e da utilidade dos conceitos aprendidos.  

A seguir, as categorias que fundamentam a análise do texto, segundo Lima et al. 

(2001,  pág. 1-5), que abrangem um LD: 

●​ Conceituação: Compreende a formulação de definições, o enunciado de proposições, 

o estabelecimento de conexões entre os diversos conceitos, bem como a interpretação 

e a reformulação dos mesmo sob diferentes aspectos. No exame do livro didático sob 

o aspecto da Conceituação, os seguintes itens devem ser apreciados: erros 

(provenientes de desatenção, de raciocínio, de definição, resultantes de conceitos mal 

formulados e vagos); Excesso de formalismo; Linguagem inadequada; Imprecisão, 

Obscuridade; Confusão de conceitos, objetividade e conexões. 

●​ Manipulação: De caráter essencialmente (mas não exclusivamente) algébrico, está 

para o ensino e o aprendizado da Matemática assim como a prática dos exercícios e 

escalas musicais está para a Música. Envolve o manuseio de: equações, fórmulas, 

operações e construções geométricas elementares. 

●​ Aplicação: É o emprego de noções e teorias da Matemática em situações que vão de 

problemas triviais do dia a dia a questões mais sutis provenientes de outras áreas, quer 

científicas quer tecnológicas. Ela é o motivo fundamental pelo qual o ensino da 

matemática é tão propagado e tão imprescindível.  
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●​ Qualidades Didáticas: São as características nele contidas que ajudam o leitor a 

entender mais facilmente as noções ali apresentadas, aprendendo como utilizá-las e, 

principalmente, motivando-o a prosseguir na leitura, atraído pelo estilo do autor, pela 

elegância e simplicidade dos seus argumentos e pelos desafios que propõe. 

●​ Adequação do Livro à Realidade atual: O livro deve ajudar na preparação do aluno 

para tarefas relevantes na sociedade de hoje. Para isso, ele deve libertar-se de tópicos e 

métodos ultrapassados, substituindo-os por outros que correspondam aos dias de hoje. 

Analisando as categorias anteriores, temos uma base para fazer a verificação dos 

textos dos LDs. Assim poderá analisar e tecer comentários sobre os livros. Os professores 

necessitam de tempo e recursos para avaliar cuidadosamente os livros didáticos para que 

erros não passem despercebidos, permitindo-lhes mobilizar seus conhecimentos e discutir 

propostas com colegas. Esse processo de avaliação e análise criteriosa é fundamental para 

que comparar as opções e escolher aquela que melhor se alinha com os objetivos pedagógicos 

e o projeto político-pedagógico da escola. 

Para complementar as categorias anteriores, têm-se vantagens e desvantagens que um 

LD possa ter, buscando um melhor entendimento para analisar as coleções, pensou-se em 

avaliá-las mediante tais características na Tabela 1.  

Tabela 1: Vantagens e desvantagens dos livros didáticos. 

Utiliza, sistematicamente, casos particulares para 
chegar a conclusões gerais. 

O texto não induz o aluno a pensar. Os problemas 
que exigem raciocínio são quebra-cabeças que não se 
relacionam com a matéria dada. 

Contém afirmações gerais falsas que poderiam ser 
evitadas mediante cuidados elementares. 

Impressão de boa qualidade, mas as figuras 
matemáticas contém imprecisões e erros. 

Não estabelece relações entre assuntos estudados em 
capítulos ou volumes distintos, por exemplo: 
progressão geométrica e função exponencial. 

Utiliza nomenclatura característica que o aluno 
deverá esquecer em estudos posteriores. Exemplos: 
ciclo trigonométrico, paralelas coincidentes, retas 
ortogonais devem ser reversas. 

Das três componentes básicas do ensino da 
Matemática, privilegia a manipulação. A parte 
conceitual é extremamente deficiente. Praticamente 
inexiste a contextualização dos temas estudados. 

Não menciona o conceito de vetor ou qualquer 
conceito trivial. 

Fonte: Adaptado de Lima et al. (2001, apud Oliveira, 2013, pág. 42-43). 

3 - METODOLOGIA 

A abordagem utilizada nesta pesquisa se fundamenta em uma análise documental, que 

conforme Cechinel et al. (2016, pág. 4),  
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[...] inicia-se pela avaliação preliminar de cada documento, realizando o exame e a 
crítica do mesmo, sob o olhar, dos seguintes elementos: contexto, autores, 
interesses, confiabilidade, natureza do texto e conceitos-chave. Os elementos de 
análise podem variar conforme as necessidades do pesquisador. Após a análise de 
cada documento, segue-se a análise documental propriamente dita [...] (Cechinel et 
al., 2016, pág. 4).  

Durante a pesquisa, veio a pergunta de qual coleção usar, então foi necessário ir em 

algumas instituições de Ensino na cidade do Interior da Paraíba, buscando identificar e 

entender quais os principais livros utilizados. Para tanto, ao conversar com alguns professores 

de redes públicas e municipais, percebeu-se que três coleções se destacaram. Desejando 

manter a privacidade dos professores, será colocado como P1 - o professor P1, P2 - o 

professor 2, e assim por diante. Ao serem questionados sobre o material didático utilizado na 

escola, especificamente o LD, eles disseram.  

➔​ P1: buscando compreender mais a tecnologias no contexto escolar e cotidiano, 

escolhemos o livro que levará a entender as aplicações dos conteúdos matemáticos.  

➔​ P2: os alunos muitas vezes não conseguem compreender os conteúdos matemáticos, 

tendo em vista as fórmulas e falta de aplicação, assim, pensamos em selecionar 

materiais que visam a postura de entendimento do mundo através de questões 

contextualizadas.  

➔​ P3: vejo muitos alunos sem aprender Matemática, pois os livros didáticos escrevem 

coisas que às vezes nem são necessárias, portanto, quando escolho um livro, penso em 

um material mais técnico e concreto.  

➔​ P4: não me importo muito com os detalhes do livro, normalmente uso ele como um 

guia para ensinar. Tenho um drive com planejamentos de aulas.  

É notável perceber que os quatros professores que citaram, sem considerar outros 

que não responderam ou não estavam na instituição quando foi visitado, têm visões diferentes 

sobre o LD, enquanto um prefere algo mais concreto e técnico, outro tem interesse na 

aplicação. Sem julgar, a seleção dos livros deve ser levada a sério, pois será o material que 

estará na escola durante um ciclo de três anos, o que motivou a seleção das três coleções, 

tendo em vista que são coleções atuais e usadas na região da cidade.  

Dessa forma, o trabalho compara três coleções de Livros Didáticos: “Desafios da 

Matemática” (Silveira, 2022), “Matemática Bianchini” (Bianchini, 2022) e “A Conquista da 

Matemática” (Giovanni Júnior, 2022). A seleção dessas obras justifica-se pelo seu uso nas 

instituições de ensino e pela diversidade de métodos pedagógicos que exibem no ensino da 
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Matemática. A avaliação foi executada seguindo três fases principais: a escolha dos livros e 

seus respectivos capítulos, o estabelecimento dos parâmetros de avaliação e a comparação das 

abordagens. 

Inicialmente, foram selecionados os capítulos das referidas coleções que tratam 

especificamente do Teorema de Pitágoras e suas aplicações. Cada coleção foi avaliada a partir 

do livro correspondente ao 9° (nono) do Ensino Fundamental, momento em que esse tema é 

abordado. A análise documental foi estruturada em torno de três critérios principais: 

Conceituação, Manipulação dos conceitos e Aplicação. Foram realizadas comparações diretas 

entre as três coleções com base nos critérios acima. A análise buscou identificar semelhanças 

e diferenças nas abordagens metodológicas, no grau de contextualização dos conteúdos e na 

adequação às competências descritas pela BNCC. 

          4 - RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1. Desafios da Matemática  

Esta obra explora o Teorema de Pitágoras conectando-o com exemplos práticos do dia 

a dia, para facilitar a introdução do conceito. A competência EF09MA12 é desenvolvida 

através de tarefas que pedem para encontrar triângulos parecidos em vários cenários, 

incentivando a percepção das características da semelhança. A competência EF09MA13 é 

tratada apresentando a prova do Teorema de Pitágoras com o uso da semelhança de 

triângulos, possibilitando que os estudantes entendam as proporções dentro do triângulo 

retângulo, como ilustra a Figura 3 

Figura 3: Relação métrica do triângulo retângulo. 
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Fonte: Silveira, 2022. 

No que se refere à competência EF09MA14, o material didático apresenta desafios 

contextualizados que utilizam o Teorema de Pitágoras na solução de questões do cotidiano, 

como determinar comprimentos e dimensões de medidas inacessíveis. Tais exercícios 

estimulam os estudantes a empregarem o aprendizado em cenários concretos, fomentando a 

capacidade de solucionar problemas e aprimorando o raciocínio dedutivo. 

De acordo com Lima et al. (2001) sobre as categorias, a coleção Desafios da 

Matemática demonstra uma boa conceituação do Teorema de Pitágoras, usando uma 

linguagem simples e uma organização gradual, veja na Figura 4. A manipulação conceitual  

se dá mediante  tarefas que deixam o estudante descobrir e validar as conexões entre os lados 

do triângulo retângulo, até mesmo com sugestões para criar formas e confrontar medidas. A 

aplicação é motivada com exemplos do cotidiano e representações visuais. No que se refere 

aos termos de qualidades didáticas, o livro traz diagramas, explicações objetivas e uma gama 

de exercícios. Para finalizar, sua conexão com a realidade atual é satisfatória, com menções à 

BNCC, temas atuais e estímulo ao uso de ferramentas digitais, mesmo que de maneira sutil. 

Figura 4: Aplicação do Teorema de Pitágoras. 

 

Fonte: Silveira, 2022. 

4.2. Matemática Bianchini 

Neste livro, o Teorema de Pitágoras é explorado de maneira objetiva, focando na 

utilidade real do conceito. A competência EF09MA12 é desenvolvida através de exercícios 

que investigam o reconhecimento de triângulos semelhantes e suas propriedades. Já a 

competência EF09MA13 é protegida exibindo projeções do Teorema de Pitágoras, que 
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empregam a semelhança de triângulos como alicerce para o entendimento das relações de 

medidas, como mostra a Figura 5. 

Figura 5: Relação de semelhança. 

 

Fonte: Bianchini, 2022. 

Já à competência EF09MA14, o material didático apresenta questões que utilizam o 

Teorema de Pitágoras em cenários reais, tais como calcular comprimentos e dimensões 

difíceis de alcançar, notadamente na Figura 6. Os exercícios são criados para estimular os 

estudantes a usarem o saber assimilado em casos concretos, impulsionando a solução de 

desafios e o aprimoramento da capacidade de resolver problemas e instigar o pensamento 

crítico.  

Figura 6: Exercícios propostos para os alunos. 

 

Fonte: Bianchini, 2022. 

O LD oferece uma conceituação direta e descomplicada do Teorema de Pitágoras, 

seguindo uma linha mais convencional. A manipulação dos conceitos se manifesta em 
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atividades que visam fixar a fórmula, dedicando menos atenção à compreensão profunda. A 

aplicação do teorema é bem explorada, com exemplos que conectam o conteúdo a situações 

do cotidiano, como em profundidade e no design de espaços. Em termos de qualidades 

didáticas, o livro se destaca por um visual claro, uma escrita objetiva e tarefas organizadas 

segundo o grau de complexidade, o que auxilia o professor em sala de aula. Em relação à 

realidade atual, mesmo adotando uma postura mais tradicional, a obra se renova ao citar a 

BNCC e ao apresentar desafios que estimulam o pensamento lógico e a independência do 

estudante. 

4.3. A Conquista da Matemática 

Em vez de começar direto com o Teorema de Pitágoras, este livro explora primeiro a 

fundo a ideia de triângulos semelhantes, seguindo o que pede a habilidade EF09MA12. Para 

ajudar a entender melhor quando dois triângulos são semelhantes, o autor usa desenhos e 

exercícios práticos, ilustrados na Figura 7. A habilidade EF09MA13 é abordada mostrando 

diferentes maneiras de provar o Teorema de Pitágoras usando a semelhança de triângulos, o 

que facilita a compreensão das ligações entre as medidas. 

Figura 7: Enunciado e exemplo do Teorema de Pitágoras. 

 

Fonte: Giovanni Júnior, 2022. 

O material didático aborda a competência EF09MA14, apresentando diversos desafios 

do mundo real que demandam o uso do Teorema de Pitágoras. As tarefas foram criadas para 

aprimorar a aptidão dos estudantes em solucionar questões do cotidiano, como determinar 
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medidas de altura e espaço, empregando o saber geométrico assimilado. Para ilustrar, tem-se 

Figura 8.  

Figura 8: Atividades 

 

Fonte: Giovanni Júnior, 2022. 

Este livro evidencia um cuidado ímpar com a conceituação das ideias, apresentando 

um método ordenado e passo a passo, com descrições claras e casos práticos sobre o Teorema 

de Pitágoras. A manipulação é desenvolvida através de exercícios que pedem comprovações 

lógicas, criação de conexões e análise de diagramas. No que se refere à aplicação, o LD 

apresenta questões diversas e reais, que abrangem tanto contextos escolares quanto situações 

do mundo do trabalho. As qualidades didáticas ficam claras na disposição do material, no 

avanço das tarefas e no emprego de suportes gráficos que auxiliam no aprendizado. No que 

tange à adequação à realidade atual, o trabalho se mostra moderno, em concordância com as 

normas da BNCC, somando assuntos transversais e dicas para o aproveitamento de 

tecnologias digitais na sala de aula. 

4.4. Síntese das Análises de Textos  

As três obras investigadas tratam do Teorema de Pitágoras em consonância com as 

diretrizes da BNCC, cada qual com sua maneira peculiar. A obra de Silveira (2022), 

“Desafios da Matemática” sobressai-se pelo uso de contextos e pela maneira como o conceito 

é aplicado na vida real. Em relação a  “A Conquista da Matemática”, de Giovanni Júnior 

(2022), oferece uma explicação aprofundada sobre a similaridade entre triângulos, 
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construindo um alicerce firme para o entendimento do Teorema de Pitágoras. Já “Matemática 

Bianchini”, do autor Bianchini (2022), prioriza o uso imediato do Teorema em ocorrências 

diárias, incentivando a solução de questões práticas. 

5 - CONCLUSÃO 

Durante esta pesquisa, procurou-se explorar o Teorema de Pitágoras, que se destaca 

por sua beleza e fascínio que atrai matemáticos ao longo dos séculos. A aplicabilidade deste 

teorema também é significativa, pois o resultado ajuda a compreender e apoiar muitos 

conceitos matemáticos e problemas comuns. 

As obras apresentam pontos positivos na contextualização, ao integrar situações do 

cotidiano com temas matemáticos e outros campos do conhecimento. O conteúdo é 

introduzido mediante exemplos ou referências históricas, como a bibliografia do autor, 

tornando o conteúdo relevante, inclusivo e interessante. No entanto, algumas 

operações/demonstrações, embora fundamentais para o desenvolvimento do raciocínio, foram 

omitidas, o que limita a experiência direta dos alunos com esses processos. 

Outro destaque das coleções é a variedade de atividades propostas, incluindo questões 

de vestibulares e do ENEM (Exame Nacional do Ensino Médio), permitindo que os 

professores selecionem exercícios que melhor se adequem às necessidades específicas de 

suas turmas. A sequência e a organização dos conteúdos são bem estruturadas, e a linguagem 

empregada é acessível aos estudantes. No entanto, o material oferece poucas oportunidades 

para o uso de tecnologias digitais, mesmo sendo estas cada vez mais relevantes no ambiente 

escolar. Além disso, o manual do professor contém orientações valiosas que contribuem tanto 

para o trabalho em sala de aula quanto para a formação continuada do docente. 

Por fim, é recomendável a utilização dos LDs nas escolas. Porém, é preciso atentar 

para o fato que o LD é um dos principais materiais a ser utilizado pelo professor e pelo aluno, 

e não o único. No que se refere a trabalhos futuros, tem-se como ideia buscar entender qual as 

diferenças entre o aprendizado dos alunos baseados em cada coleção, tentando compreender 

qual trará resultados mais prolíficos (entendimento, assimilação e segurança) nos conteúdos. 

Além disso, outra possibilidade de pesquisa seria fazer Análises Didáticas de outros 

conteúdos e/ou unidades temáticas.  
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